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INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é a principal causa de morte no Brasil. Embora tenha 

maior incidência em idosos, o IAM também apresenta índices expressivos de internação e mortalidade em 

indivíduos abaixo de 50 anos. Dessa forma, a análise do perfil epidemiológico de morbidade e mortalidade 

nessa população é fundamental para elaboração de estratégias de saúde visando a prevenção nessa faixa 

etária.

OBJETIVO: Reconhecer o perfil epidemiológico das internações por IAM em indivíduos abaixo de 50 anos no 

Paraná, no período entre janeiro de 2008 a dezembro de 2023, comparando-o com o perfil brasileiro.

METODOLOGIA: Pesquisa epidemiológica retrospectiva e descritiva, fundamentada a partir de informações 

disponíveis no DATASUS, por meio do Sistema de Informações Hospitalares (SIH). Considerou-se o período 

entre janeiro de 2008 a dezembro de 2023, com análise das seguintes variáveis: internamentos, idade (abaixo 

de 50 anos), sexo, etnia, caráter de atendimento e taxa de mortalidade. Os dados foram registrados em 

planilhas e foram calculadas as frequências absolutas e relativas.

RESULTADOS: O Paraná registrou nesse período 15.791 internamentos por IAM em indivíduos abaixo de 50 

anos. Esse número representa 14,46% dos casos estaduais considerando todas as idades. A faixa etária de 

40 a 49 anos foi a responsável pelo maior número de casos, com 76,24%. Com relação ao sexo, houve 

predomínio do sexo masculino de maneira semelhante no Brasil (69,50%) e no Paraná (70,43%). A população 

branca teve maior número de internações no estado (67,37%), seguida por aqueles sem informação (17,82%), 

pardos (11,03%), negros (2,64%), amarelos (1%) e indígenas (0,00057%). O mesmo ocorreu na média 

nacional, porém em menor proporção para os brancos, com 36,59% e maior proporção para pardos, com 

32,33%. Quanto ao perfil de atendimento, 95,45% foram realizados em caráter de urgência no Paraná, 

semelhante ao Brasil (91,88%). No tocante à variação anual, de maneira geral houve um aumento progressivo, 



com 801 casos em 2008 para 1183 casos em 2023 no estado. O pico de internações no estado ocorreu em 

2022, com 1362 casos, enquanto no Brasil ocorreu em 2023, com 23.059 casos. Já em relação à taxa de 

mortalidade, a taxa paranaense de 5,69% superou a brasileira com 5,09%, ambas com predomínio feminino, 

respectivamente 7,32% e 6,12%. 

CONCLUSÃO: Em vista do alto número de internações e da alta taxa de mortalidade paranaense por IAM, se 

faz necessário investimentos principalmente com foco na atenção básica, com objetivo de rastrear indivíduos 

de alto risco cardiovascular e orientar quanto às causas evitáveis dessa doença, visando sua prevenção.
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